
Famílias de 
palavras

Ferro

Ferreiro

• Primitivas: dão origem 
a outras palavras.

• Derivadas: resultam 
das palavras primitivas, 
formando um conjunto.
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Radical: concentra o 
significado básico da 
palavra.

Desinências: indicam as 
flexões dos nomes e dos 
verbos.

Vogal temática: indica 
a conjugação verbal ou a 
classe gramatical.

Tema: conjunto formado por 
radical e vogal temática. 

Afixos: elementos que se 
unem ao radical (ou ao tema), 
modificando seu significado 
e/ou mudando a classe 
gramatical da palavra.

• Verbais: indicam o número e a pessoa (desinência 
número-pessoal) e o modo e o tempo (desinência 
modo-temporal) dos verbos: viram, cairei.

• Nominais: indicam gênero e número dos 
substantivos, adjetivos, artigos, numerais e 
pronomes: barco novo – barcas novas.

• Verbal: caracteriza a conjugação dos verbos:
  -a – 1a conjugação: cantar
  -e – 2a conjugação: viver
  -i – 3a conjugação: sentir

• Nominal: indica flexão de gênero: menino – 
menina. 
Exceções: criança e foguete – não há 
possibilidade de flexão de gênero.

• Prefixos: são anexados antes do radical: infeliz.

• Sufixos: são anexados após o radical: felizmente.
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• Prefixal: há acréscimo 
de prefixo: desleal.

• Sufixal: há acréscimo 
de sufixo: lealdade.

• Prefixal e sufixal: há 
acréscimo de prefixo e 
de sufixo: deslealdade. 

Descreve os processos 
pelos quais as palavras 

têm sido criadas na 
língua portuguesa.

Derivação 
Formação de novas 
palavras a partir de 
outras já existentes.

Composição 
Formação de 

palavras pela união 
de dois ou mais 

radicais.

Hibridismo 
Formação de 
palavras com 
elementos de

línguas diferentes: 
automóvel (auto, 

grego + móvel, 
latim), televisão 

(tele, grego +  
visão, latim).

• Parassíntese: há acréscimo simultâneo de 
prefixo e sufixo: entardecer.

• Imprópria: há mudança da classe 
gramatical da palavra: o jantar, o amanhã.

• Regressiva: substantivos que se originam 
de verbos (combate, pesca, caça), assim 
como os que sofrem redução (botequim → 
boteco; sarampão → sarampo).

• Justaposição: os radicais se unem sem 
sofrer alteração: tamanduá-bandeira, 
laranja-da-terra, passatempo.

• Aglutinação: ao menos uma das palavras 
sofre alteração em sua forma, perdendo 
algum elemento na união: pernalta (perna 
+ alta), aguardente (água + ardente), 
planalto (plano + alto).

Estudo da 
formação de 

palavras
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• Tempo: é impreciso e 
remonta às origens do 
mundo, muitas vezes antes 
da existência humana.

Gênero narrativo que, em geral, apresenta 
como personagens heróis e seres 

sobrenaturais (deuses, semideuses, monstros 
etc.) que podem ou não estar em contato com 

seres humanos.

Trata de assuntos como a guerra, o amor, o 
nascimento e a morte, entre outros. É uma 

história por meio da qual se busca explicar a 
realidade e as origens do mundo.

Faz parte da cultura de vários povos e 
civilizações. É contado oralmente de 
uma geração a outra e possui autoria 

desconhecida.

• Espaço: não é comum, 
terreno, habitado por seres 
humanos, mas sagrado, 
diferente do conhecido na 
realidade.

• Narrador: é onisciente. 
Não é uma das personagens 
da história, por isso ela é 
narrada em terceira pessoa, 
e não em primeira.

O GÊNERO EM FOCO:
MITO
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